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RESUMO 

Maria de Nazaré era uma jovem virgem, noiva de um carpinteiro chamado José, 
fora escolhida entre todas as mulheres de Nazaré de Galiléia para conceber o filho de 
Deus, dando início a sua trajetória. Diana, filha de Zeus com Rainha Hipólita, nasce 
princesa, predestinada a ser uma super-heroína que irá defender a verdade e propa-
gar a paz. Em seu percurso, cercado de desafios, lutas e louros, ambas com suas parti-
cularidades, mas se assemelhando em um ponto, a trajetória da heroína. Nessa pers-
pectiva a pesquisa tem como objetivo analisar a trajetória de Mulher-Maravilha e 
Maria de Nazaré sob o viés da teoria de Maurren Murdock. Desse modo, o estudo foi 
delineada pelos fundamentos da abordagem qualitativa e descritiva, utilizando auto-
res Marston (1928),White (1980), Murdock (1990), Campbell (1997), Greimas (2008; 
2014),Cagnin (2014); Azzarello, Chiang e Akins (2017) entre outros que sustentar teo-
ricamente a pesquisa. Por fim, a partir das análises conclui-se que por meio da traje-
tória da heroína pode-se verificar que as experiências de ambas, sobre oamor e perda, 
chegando ao estágio de expiação com o pai, em que as personagens se reconhecem ple-
nas com qualidades e defeitos, fortes ou fracas, passando por provações, sendo uma 
batalha interna psíquica que duvida de si mesmas, de sua capacidade como ser esco-
lhida para salvar a humanidade até retomar sua autoconsciência, terminando quando 
supera os obstáculos e experimenta uma transformação pessoal, a recompensa de títu-
los de princesa, rainha, mãe, santa e heroína. 

Palavras-chave: 
Heroína. Semiótica. Maria de Nazaré. HQ Mulher Maravilha. 

 
RESUMEN 

María de Nazaret era una joven virgen, comprometida con un carpintero llamado 
José, que había sido elegida entre todas las mujeres de Nazaret de Galilea para conce-
bir al hijo de Dios, comenzando su carrera. Diana, hija de Zeus con Hippolyte Queen, 
es una princesa nacida, predestinada a ser una superheroína que defenderá la verdad 
y propagará la paz. En su camino, rodeado de desafíos, luchas y laureles, ambos con 
sus particularidades, pero que se asemejan en un punto, a la trayectoria de la heroína. 
En esta perspectiva, la investigación tiene como objetivo analizar la trayectoria de 
Wonder Woman y Maria de Nazaré bajo el sesgo de la teoría de Maurren Murdock. 
Así, el estudio fue delineado por los fundamentos del enfoque cualitativo y descriptivo, 
utilizando los autores Marston (1928), White (1980), Murdock (1990), Campbell 
(1997), Greimas (2008; 2014), Cagnin (2014); Azzarello, Chiang y Akins (2017) entre 
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otros que teóricamente apoyan la investigación. Finalmente, del análisis se concluye 
que a través de la trayectoria de la heroína se puede verificar que las experiencias de 
ambos, sobre el amor y la pérdida, alcanzan la etapa de expiación con el padre, en la 
cual los personajes se reconocen con cualidades y defectos, fuertes o débiles, pasando 
por pruebas, siendo una batalla psíquica interna que duda de sí mismas, de su capaci-
dad de ser elegido para salvar a la humanidad hasta que recupere su autoconciencia, 
terminando cuando supere obstáculos y experimente una transformación personal, la 
recompensa de títulos de princesa, reina, madre, santa y heroína. 

Palabras claves: 
Heroína. Semiótica. María de Nazaret. HQ Wonder Woman. 

 

1. Introdução 

Qual o papel de um herói? Qual sua missão e o propósito de suas 
lutas? Nessas indagações que caminha a jornada de um herói, no entanto 
não se encaixa na perspectiva de uma heroína, seja ela fictícia ou normal. 

A justificativa para a realização da presente pesquisa perpassou, 
entre outras questões sobre o debate a respeito do papel da mulher, nas-
suas experiências de vidas. Compreendo que existe uma complexidade 
muito maior em sua jornada e nas suas peculiaridades. Diante disso, des-
pertou o interesse em analisar como duas mulheres que possuem grande 
relevância em narrativas, sejam elas na ficção ou nas escrituras antigas, 
em dado momento podem possuir semelhanças. 

A partir desta problemática delineou-se como objetivo analisar 
sob a perspectiva semiótica gremasianae da teoria de Maurren Murdock 
(1990) a trajetória de Mulher-Maravilha e Maria de Nazaré nacondição 
de mulheres designadas como líderes e guerreiras 

Diante disso, optou-se pela pesquisa de natureza qualitativa e de 
caráter exploratório-descritivo, utilizando autores como Marston (1928), 
Murdock (1990), Campbell (1997), Greimas (2008; 2014), Cagnin 
(2014) entre outros que abordam a temática, bemcomo o HQ da Mulher-
Maravilha de Azzarello, Chiang e Akins (2017) e o livro “A história de 
Jesus” de White (1980) para evidenciar uma análise semiótica a jornada 
de ambas. 

Desse modo, para melhor compreensão a pesquisa foi dividida em 
tópico, abordando a fundamentação teórica sobre a escolha a teoria na 
perspectiva gremasiana e a Jornada da Heroína: a Presença da mulher nas 
narrativas heroicas e a Apresentação de Maria de Nazaré e Mulher-
Maravilha. Em seguida caracterizou os processos metodológicos da 
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pesquisa, elencando os instrumentos e sujeitos. Em por fim a análise e 
discussão dos resultados da pesquisa. 

 

2. Referêncial teórico 

 

2.1. Linguagem em questão: teoria gremasiana 

Para entender a semiologia, é importante compreender as defini-
ções e que a cercam relacionar as diferentes vertentes da semiótica rela-
cionadas em três conceitos teóricos dos princípios da semiótica, sendo 
expostas e analisadas em formato de discursos ou expressas nas imagens, 
sendo essas imagens categoricamente identificadas como ícone, índice e 
símbolo de uma determinada comunidade ou cultura. Sugere-se que a 
semiótica possui três formas de análise a perciana, em análise do objeto, 
a greimasiana, estudo do discurso gerando sentido e a semiótica russa ou 
cultural, na qual se utiliza de métodos perciano para analise do objeto 
identificando a produção deste por um grupo social. Neste sentido à me-
dida que a imagem passa a ser ressignificada como signo que incorpora 
diversos códigos, sua leitura requer o conhecimento e a compreensão 
desses códigos, essa ideia de ensinar a ver e ler (PARSONS, 1992). 

Em seu percurso de reflexão, o trabalho norteia nos princípios 
semióticos greimasianos, passo a passo exploradas entre os sistemas de 
representação em seus aspectos linguísticos discursivos, assim defendi-
dos por Greimas & Coutés (1989), onde qualquer manifestação expres-
sional é passível de transcodificação, ou seja, sendo portadora de um 
conteúdo significativo, independentemente da substância em que seja ge-
rada, na qual inicialmente esclarece a compreensão de alguns termos e 
expressões que permeiam o discurso e dando sentido. 

Desse modo, numa leitura épossível observar que ocorre a intera-
ção do processo de codificação e de decodificação da mensagem passada 
pelo locutor, Simões (2017) confirma a ideia em que a leitura de um tex-
to verbal e não verbal tem-se a estratégia ao realizar uma leitura de ima-
gem para adquirir condições de verbalizar por escrito a experiência. 

E a imagem se estende ao que denomina de leitura do mundo, pois 
desde a vigorosa idade, o homem inicia a participação das mais variadas 
leituras, sendo textos a serem lidos, compreendidos e interpretados, uma 
vez que contêm mensagens a serem decodificadas pelo observador (SI-
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MÕES, 2017, p. 34). 

Diante disso, o comportamento comunicativo perpassa pelo pro-
cedimento de interpretação que se constróipor uma distribuição de signi-
ficações, assim revelando uma natureza discursivaem trajeto gerativo de 
sentidos. “Se não temesse desaguar na metafísica, poderia dizer com cer-
teza que se trata de propriedade da mente humana” (RICOEUR; GREI-
MAS, 2000, p. 85).  Desse modo estabelece relação independente da lin-
guagem uma verdade em que o homem já tenha imaginado. 

 

2.2. A comunicação visual dos HQS: a mulher-maravilha 

Mulher-Maravilha, a heroína Princesa Diana, foi criada por Willi-
am Moulton Marston (1928), também conhecido como Charles Bolton 
um psicólogo que inventou o polígrafo detector de mentiras. 

A sua criação foi inspirada em suas duas esposas, o viés da Princesa 
Diana como um personagem feminino com toda a força do Superman, pas-
sando por algumas interfases como Amazona, Incidente na Ilha Paraiso, 
No mundo dos homens, Polêmica, Deusa, Poderes, Laço da Verdade, 
Aparições na Liga da Justiça, além de todo o fascínio de uma mulher 
boa e bela e como a propaganda psicológica para o novo tipo de mulher 
que deverá governar o mundo (AZZARELLO; CHIANG; AKINS, 
2017). 

Com eixo de analise aos HQs repleta de imagens verbal e não 
verbal, referencia-se com a teoria semiótica discursiva, em que as ima-
gens buscam representar a vida cotidiana e as relações sociais, tornando 
uma linguagem de comunicação universal visando o público de massa, 
nem sem as histórias em quadrinhos foram vistas com bons olhos, per-
passando por censuras, como ocorreu com a personagem da Mulher- Ma-
ravilha, Marston (1928) deixava evidente o entusiasmo e o otimismo em 
relação às HQs, o psicólogo passou acreditar que o empoderamento fe-
minino algo inevitável, na década de 40, criando um arquétipo da mulher 
que deveria governar o mundo.  

Assim criando opositores de sua ideologia feministas retratadas na 
HQ Mulher-Maravilha, o psiquiatra Wertham (1954) encontravam ele-
mentos que não correspondiam a sociedade desejada pelos homens, 
“menção do psiquiatra que a personagem a condenava por ser fisicamen-
te muito poderosa, embora a personagem seja uma figura assustadora pa-
ra os meninos, é um péssimo exemplo para as meninas, pois representa o 
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oposto o que elas devem ser”, de modo geral “elas não fazem nenhum 
trabalho. Não são donas de casa. Não constroem família. E o amor ma-
ternal é algo totalmente inexistente” (WERTHAM, 1954, p. 234). 

   Atualmente os HQs é um gerador de recursos que articula a lei-
tura e o ensino, utilizado como fonte de produções cinematográficas, 
sendo uma comunicação de massa e instantâneo, instrumento que facilita 
a divulgação de discurso e ideologias, entrando na rotina dos indivíduos, 
representando mundos reais e imaginários, de acordo com Ribeiro, “é 
aquilo pelo que se luta”. O discurso nada mais é do que um modo de de-
finir as relações de poder existentes. É em outras palavras “efeito de sen-
tidos entre locutores” (RIBEIRO, 2004, p. 88). 

Os HQs em primeiro momento eram voltados para o público adul-
to, que buscava identificar a realidade mais cruel do ser humano, sujeito 
esse com poderes sobrenaturais com fragilidades humanas, assim consu-
midas compulsivamente por indivíduos seleto, tidas com potencial ideo-
lógico como instrumento de manipulação, a reconfiguração mercadológi-
ca muda às figuras dos quadrinhos para atender a plateia infantil e juve-
nil, não deixando de servir as pessoas maduras (RIBEIRO, 2004). 

Na elaboração de sentido os HQs coopera na produção de outras 
ciências como literatura, história, psicologia, sociologia, didática, estética 
e publicidade, algumas das áreas de conhecimento analisadas e utilizadas 
como instrumento de ensino, o papel importante do discurso trabalhado 
por todas as áreas da comunicação humana, sendo também abordada nas 
historia em quadrinhos. Sendo assim o discurso se caracteriza como 
“processo de identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, 
de construção da realidade etc.” (ORLANDI, 2005, p. 21). 

Assim como muitas artes os HQs e visto como uma obra que traz 
o reconhecimento da identidade, valorizando as culturas, historias lutas, 
nesse sentido demonstradas na jornada da Mulher-Maravilha e de Maria 
de Nazaré, apreciando a luta das mulheres e suas jornadas cheias de sen-
tido, assim tornando  grandes heroínas de sua narrativa.  

 

2.3. Maria de Nazaré  

Maria de Nazaré, conforme narrada nos Evangelhos, era uma jo-
vem virgem que vivia em Nazaré da Galileia e noiva de um carpinteiro 
chamado José. Mas nos planos de Deus havia em Nazaré uma virgem a 
qual traria ao mundo a concretização da promessa da encarnação do Sal-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

852            Revista Philologus, Ano 25, n. 75. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2019. 

vador (WHITE, 1980).  

Conhecida então como “Maria, mãe de Jesus”, deve ser distingui-
da de outras mulheres que são citadas no Novo Testamento com esse 
mesmo nome, é mencionada nas passagens bíblicas que fazem referência 
a infância e juventude de Jesus, e nos seus percursos sacros, até sua mor-
te e ressureição (WHITE, 1980).  

Deste modo, Maria como personagem feminina de luta passa por 
etapas em sua narrativa, no momento em que recebe a visita do Anjo, a 
sua trajetória enquanto carregava em seu ventre até dar à luz a Jesus. 
Também mostra a sua vida após nascimento de Jesus, Maria durante o 
ministério de Jesus, Maria próxima de Deus. 

 

2.4. Jornada da heroína: presença da mulher nas narrativas heroi-
cas  

O antropólogo Joseph Campbell em sua obra “O herói tem muitas 
faces” (1949), na qual, evidenciou a jornada do herói, uma narrativa pre-
sente nos mitos que se desenvolve em ciclos, sendo composta por 12 es-
tágios (Mundo Comum, o Chamado da Aventura, Reticência do Herói ou 
Recusa do Chamado, Encontro com o mentor ou Ajuda Sobrenatural, 
Cruzamento do Primeiro Portal, Provações, aliados e inimigos, Aproxi-
mação, Provação difícil ou traumática, Recompensa, O Caminho de Vol-
ta, Ressurreição do Herói e Regresso com o Elixir) (CAMPBELL, 1997). 

Campell (1997) no sentindo de inspirar os centros criativos de 
possíveis atividades humanas, apresenta em seu psique símbolos produ-
zidos espontaneamentetrazendo em si o poder do criador, assim flores-
cendo os mitos. Complementado o ponto de vista para Orlandi (2005, p. 
21), “o discurso se caracteriza como um processo de identificação do su-
jeito, de argumentação, de subjetividade, de construção da realidade etc”. 
Usando assim o imaginário para a realidade humana de um mito um he-
rói, assim progredindo em uma jornada que leva a condição de apresentar 
o aventureiro.  

Desse modo, fica o questionamento o herói é o homem da sub-
missão autoconquistada. Mas submissão a quê? Eis precisamente o e-
nigma que hoje se colocar diante de nós mesmos. Eis o enigma cuja so-
lução, em toda parte, constitui a virtude primária e a façanha histórica do 
herói, Campbell (1997). Contudo é uma recriação da realidade construída 
por meio da perspectiva masculina de Deus expressando seu poder ver-
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dadeiramente de interlocutores da boa nova, sendo aquele que inspira o 
comportamento humano.  

A saga da Mulher-Maravilha corresponde ao monomito de Camp-
bell (1997), assim representado na escala de etapas elaborada pelo teóri-
co. E nessa visão singular de Diana na condição de guerreira, que será 
analisada a jornada da heroína. 

Essa teoria fundamentou-se numa cultura que sempre andou em 
canais centrados no homem, entretanto não atendia às peculiaridades do 
caminho da mulher, seja esse caminho o social cultural, que possa criar 
as próprias referências e ter clareza, seja pela saga de uma mulher com 
poderes sobrenaturais.  

Diante disso, a psicoterapeuta Maurren Murdock (1990), aluna e 
discípula de Campbell, lança uma nova teoria, a “Jornada da Heroína”, 
destacando os aspectos de sua experiência que diferem dos homólogos 
masculinos, embora tenha uma base estrutural semelhante ao do herói, a 
jornada da heroína dialoga especificamente com a experiências das mu-
lheres. Murdock destaca que o percurso ocorre em uma serie de etapas, 
sendo a Troca do feminino pelo masculino, Estado de provações, Ilusão 
do sucesso, Queda, Encontro com a Deusa, Reencontro com o feminino, 
Reconciliação com o masculino. 

Na troca do feminino pelo masculino refere-se com uma socieda-
de voltada ao patriarcado, na qual a mulher não foi estimulada para pro-
curar algo fora de casa, sua fonte de inspiração são os exemplos baseados 
no comportamento masculino, em sua maioria das vezes a uma rejeição 
com a figura materna, demonstrando nada mais que o desprendimento da 
figura feminina, passando a copiar atitudes masculinas, supondo que só 
os homens possuem os passos para o sucesso (MURDOCK, 1990). 

O Estado de provações evidencia tudo o que a mulher aprendeu 
ou identificou-se com os homens à coloca a prova, aceitando a masculi-
nidade, o poder de decisão, assim iniciando a jornada do herói, com as 
influencias começa a trilhar o caminho como homem, tem o papel femi-
nino afastado, rejeitado, na qual  é o momento das escolhas (MUR-
DOCK, 1990). 

A Ilusão do sucesso é quando atinge o sucesso prova a infelicida-
de e as frustrações, por mais que o caminho trilhado esteja realizado, no 
entanto observa que esta faltando algo que não consegue identificar, sen-
do esta fase em que muitas mulheres em sua vida real, encontra a depres-
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são ou ansiedade, não sabendo li dar com os caminhos tortuosos, que a-
credita que somente o homem sabe resolver. A queda é o momento a mu-
lher vive seus conflitos internos, transtornos, já deu seu melhor e não en-
tende porque falta algo, fato da repulsa ao masculino (MURDOCK, 
1990).  

O Encontro com a Deusa é busca do recomeço consigo, fase base-
ada em estudos religiosos e mitológicos, identifica com uma Deusa vin-
culado ao sagrado feminino, em busca da espiritualidade e da paz, seu 
lugar no mundo,com propósito e missão. O Reencontro com o feminino é 
quando começa entender a espiritualidade de sua Deusa, existe uma mis-
são e propósito, ser o que é não entende como inferior, obtendo a ideia 
que à fortalece, fazendo as pazes consigo, independente da opinião dos 
outros, que não à nada de errado com ele e com os outros (MURDOCK, 
1990). 

A Reconciliação com o masculino é o momento de equilíbrio, re-
toma a visão ampla e integrada das coisas. E por fim a União onde o 
masculino complementa, integra de maneira mais plena vivendo literal-
mente a jornada da heroína, sem medo do julgamento ou fracasso, sem 
ter que provar nada para ninguém, tornando segura de si (MURDOCK, 
1990).  

Desse modo, a Jornada da Heroína é fundamental para que a mu-
lher possa criar suas próprias referências e ter clareza de que a jornada do 
herói não atende às peculiaridades do caminho da mulher, o caminho so-
cial, cultural, psíquico e afetivo relacional. Logo, trabalhar com os mitos 
com as histórias dos oito pontos fazendo a contraposição entre o que afe-
ta individualmente de outra maneira o movimento coletivo. 

 

2.5. Compaixão e ternura na saga de uma mulher  

No manifesto da heroína todas são heroínas e juntas são mais for-
tes inscrever as próprias aventuras, matam dragões, vencem labirintos, 
decifra enigmas, eram meninas e percorre livres todos os caminhos por 
ondesonhos pés e asas possam levar,  sempre tem companhia de amigas, 
irmãs mães e filhas, que penteia os cabelos enxugam as lágrimas, aponta 
novos caminhos, segura nas mãos e  asseguram que mesmo quando esti-
ver sozinhas não estará só,  a vida é um círculo uma espiral, perpassam 
por ciclos e que há sempre vida, morte e vida, a conquista de uma é a 
conquista de todas a dor de uma é a dor de todas, a liberdade de uma é a 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     855 

libertação de todos (MURDOCK, 1990). 

De modo que a luta da mulher constantemente é uma saga heroi-
ca, apresenta através das análises de imagens, sendo manifestações sin-
gulares da princesa Diana e Maria mãe de Jesus, exposta de forma com-
parada suas expressões faciais, vestias e o ambiente que a cercam, dessa 
maneira identificaremos que a vida, morte e ressurreição são fatores re-
corrente a uma jornada destinada a uma heroína.  

 

3. Percursos metodológicos 

Para a elaboração da pesquisa, foram empregadas estratégias para 
traçar uma abordagem científica do estudo e concretizar o ciclo completo 
da investigação, expondo o objeto do estudo, os objetivos: geral e especí-
ficos, a justificativa e o método utilizado. 

Segundo Ferreira, a pesquisa científica é fundamental, pois é atra-
vés dela que o pesquisador situa seu trabalho dentro da área de pesquisa 
da qual faz parte, contextualizando-o e situando o tema pela definição 
dos autores pertinentes que fundamentam a investigação (FERREIRA, 
2010, p. 1). 

Diante disso, optou-se pela pesquisa de natureza qualitativa e de 
caráter exploratório-descritivo. Qualitativa, pois “trabalha com o univer-
so de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes dos 
fenômenos observados” (MINAYO, 2001, p. 14). A pesquisa explorató-
ria proporciona maior familiaridade com um problema e envolve levan-
tamento bibliográfico (GIL, 1994). E por fim o estudo descritivo, “obje-
tiva descrever as características de certa população ou fenômeno, envol-
vem técnicas de coleta de dados padronizadas, assume em geral a forma 
de levantamento” (GIL, 1994, p. 207). 

Para o referencial teórico utilizou os autores como Marston 
(1928), White (1980), Murdock (1990), Campbell (1997), Greimas 
(2008; 2014), Cagnin (2014); Azzarello, Chiang e Akins (2017).Entre os 
autores acima citados ainda estão os livros, dissertações, teses, monogra-
fias, artigos científicos disponibilizados no banco de dados Scielo, CA-
PES, repositórios específicos da temática pesquisada. 

Além de duas obras sHQ “Mulher-Maravilha:” Sangue” de Azza-
rello, Chiang e Akins (2017) e o livro “A história de Jesus” de White 
(1980) para evidenciarumaanálisesemiótica a jornada de ambas.Os mes-
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mos foram estudados, revisados e sistematizados e o resultado que ora se 
apresenta foi construído de forma que os fatos e características fossem 
descritos com exatidão. 

 

4. Análise de discussão 

A pesquisa tem como objetivo analisar sob a perspectiva semiót
ca gremasiana e da teoria de Maurren Murdock (1990) a trajetória de 
Mulher-Maravilha e Maria de Nazaré nacondição de mulheresdesign
dascomolíderes e guerreira. Dessemodo, para materialização da pesquisa 
buscou-se analisar duas obras HQ da “Mulher-Maravilha: Sangue” de 
Azzarello, Chiang e Akins (2017) e o livro “A história de Jesus” de Wh
te (1980), naqualserãoselecionadosalgunstrechos que remetem a tra
ria do Herói. 

Figura 1: Troca do feminino/Estado de provações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado)

 

A figura 1 no formato comparado a obra “Mulher-Maravilha Fo
ça exposta” perpassa o momento em que a heroína segura uma criança no 
colo, na seguinte fala “[...] E que não precisam mais ter medo” (AZZ
RELLO, CHIANG E AKINS, 2017, p. 45), já na segunda imagem disp
nível na obra “Vida de Jesus” corresponde o divino momento do enco
tro de Maria com o Anjo Gabriel,revela o pedido de Deus, no contexto 
bíblico em Lucas 1, 26-38, na qual O anjo, então, disse-lhe: Não tenhas 
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mos foram estudados, revisados e sistematizados e o resultado que ora se 
apresenta foi construído de forma que os fatos e características fossem 

A pesquisa tem como objetivo analisar sob a perspectiva semióti-
ca gremasiana e da teoria de Maurren Murdock (1990) a trajetória de 

Maravilha e Maria de Nazaré nacondição de mulheresdesigna-
guerreira. Dessemodo, para materialização da pesquisa 

Maravilha: Sangue” de 
Azzarello, Chiang e Akins (2017) e o livro “A história de Jesus” de Whi-
te (1980), naqualserãoselecionadosalgunstrechos que remetem a trajetó-

Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado). 

Maravilha For-
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colo, na seguinte fala “[...] E que não precisam mais ter medo” (AZZA-
RELLO, CHIANG E AKINS, 2017, p. 45), já na segunda imagem dispo-
nível na obra “Vida de Jesus” corresponde o divino momento do encon-

riel,revela o pedido de Deus, no contexto 
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medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus” (WHITE, 1980, 
p. 11). O que remete aos estágio da heroína de Murdock, o momento da 
Troca do femininopelomasculino e tambémpeloEstado de provações, poi 
sambas vivemnuma Sociedade voltada ao patriarcado, na qual
plos baseados no comportamento masculino. Tendo que desprender
ra feminino e aceitar a posição forte para iniciar a sua jornada.

Desse modo, a narrativa de ambas imagens expressam claramente 
o convite para o novo, assim mesmo com espanto ambas assumem suas 
responsabilidade, seguindo a ideia de Greimas (1975, p. 40) “estudos r
centes sobre a linguagem e as praticas gestuais mostram que conceber a 
explicação do sentido de uma outra maneira: o sentido do pode ser co
cebido ou como um projeto virtual”. O discurso pode ser inserido da li
guagem não verbal, emdados comparados são os pontos gestuais sem
lhantes que gera o discurso de um novo mundo uma nova jornada. 

 
Figura 2: Queda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado)
 
A figura 2 evidencia a amazona com a seguinte narrativa “Mas 

Deus da guerra, naquela noite na montanha”, demonstrando o pedido de 
clemencia e suplicas ao Deus mitológico (AZZARELLO
AKINS, 2017, p. 26). A outra figura Maria está levando Jesus para o s
pulcro, momento de declínio com a perda, mesmo sendo uma proposta 
divina, descrita na Bíblia em João 19, 40 “Tomaram, pois, o corpo de J
sus e o envolveram em lençóis com as especiarias, como os judeus co

 

Linguísticos 

                                                 857 

medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus” (WHITE, 1980, 
, o momento da 
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jornada. 

Desse modo, a narrativa de ambas imagens expressam claramente 
o convite para o novo, assim mesmo com espanto ambas assumem suas 
responsabilidade, seguindo a ideia de Greimas (1975, p. 40) “estudos re-

mostram que conceber a 
explicação do sentido de uma outra maneira: o sentido do pode ser con-
cebido ou como um projeto virtual”. O discurso pode ser inserido da lin-
guagem não verbal, emdados comparados são os pontos gestuais seme-

de um novo mundo uma nova jornada.  

Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado). 

A figura 2 evidencia a amazona com a seguinte narrativa “Mas 
demonstrando o pedido de 

clemencia e suplicas ao Deus mitológico (AZZARELLO; CHIANG; 
Maria está levando Jesus para o se-

pulcro, momento de declínio com a perda, mesmo sendo uma proposta 
19, 40 “Tomaram, pois, o corpo de Je-

sus e o envolveram em lençóis com as especiarias, como os judeus cos-
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tumam fazer, na preparação para o sepulcro” (WHITE, 1980, p. 191).

Sob viés da Murdock (1990) relaciona ambas as narrativas com o 
momento da queda, em que a mulher vive seusconflitosinternos, tran
tornos, jádeuseumelhor e nãoentendeporquefaltaalgo. 

O que faz sentido na perspectiva greimasiana, poisem sua analise 
“um domina a vida antes da morte, e o mundo solar o outro, a vida d
pois da morte, o mundo noturno e subterrâneo, mas cada um invade o 
domínio do outro e enfrenta aí uma luta, que não tem razões para deixar 
de ser” (GREIMAS, 1975, p. 230). Em outras palavras um caminho que 
produz sentido dando manifestação de um plano de expressões. 

 
Figura 3: Encontro com a Deusa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado)
 
Na figura 3 a figura da Mulher-Maravilha protagoniza a narrativa 

“simultaneamente, a jovem Diana dedica-se aos tradicionais estudos das 
amazonas” (AZZARELLO; CHIANG; AKINS, 2017, p. 16), interpr
tando a releitura de sua história apegando-se aos ensinamentos superi
res, assim também corresponde a segunda figura de Maria em conexão 
com a sabedoria divina apresentando o menino Jesus no templo, confo
me a leitura bíblica no documento de Lucas 2, 22 “E, cumprindo
dias da purificação dela, segundo a lei de Moisés, o levaram a Jerusalém, 
para o apresentarem ao Senhor” (WHITE, 1980, p. 12). 

Para Murdock (1990) as narrativas compreendem o momento do 
encontro com a deusa, pois no momento em que sua jornada tem um si
nificado, ela busca do recomeçoconsigo. Desse modo corrobora com a 
fala de Greimas (1975, p. 153) “são dois senhores dotados de um poder 
supremo, do poder da vida e da morte. Este poder se manifesta
nejamento de técnicas comparáveis porem diferentes a engenhosidade se 
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tumam fazer, na preparação para o sepulcro” (WHITE, 1980, p. 191). 
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de ser” (GREIMAS, 1975, p. 230). Em outras palavras um caminho que 
produz sentido dando manifestação de um plano de expressões.  

Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado). 
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opõem à magia”, sobre o entendimento do poder que o ser superior rel
cionada aos pedidos humanos. 

 
Figura 4: Reencontro do feminino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado)
 
A figura 4 no que corresponde a primeira figura na última Diana 

se apresenta com a filha de sua irmã, sendo sua recompensa heroica , r
velando sua intuição maternal, coma seguinte descrição “vocês são tão 
sexistas!” (AZZARELLO; CHIANG; AKINS, 2017, p. 170), na figura 2 
a imagem clássica de Maria de Nazaré com Jesus na manjedoura, m
mento épico para o cristianismo descrita em Lucas 2, 7 “E deu à luz a seu 
filho primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa m
porque não havia lugar para eles na estalagem.”  Testemunhando assim o 
significado maternal concebido pela natureza humana e ao mesmo tempo 
divino (WHITE, 1980).  

Na teoria de Murdock (1990) as narrativas se assemelham reeco
tro com o feminino compreendendo que existeumamissão e propósito, 
assim, a fortalece, promovendo as pazesconsigo. Segundo Greimas 
(1975) o destinador (autoridade social que encarrega o herói de certa 
missão salvadora) investe o herói do papel de destinatário, e estabelece 
assim uma relação contratual, estando entendido que a realização do co
trato será sancionada por uma recompensa (a narrativa tomando assim a 
forma, mais frequente, de troca), referindo o que a narrativa das duas 
magens monstra sua missões as levaram há uma recompensa.
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opõem à magia”, sobre o entendimento do poder que o ser superior rela-

Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado) 
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Figura 5: Reconciliação com o masculino/ União. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado)

 
A figura 5 expõe Diana como humana evidenciado na fala “ ta

vez… em consideração a você. Mais, pelas minhas irmãs…”  na comp
nhia de sua irmã, tenta lhe dar conselhos (AZZARELLO; CHIANG;
KINS, 2017, p. 39). Maria de Nazaré não é diferente, a figura demonstra 
os momentos de ensinamento do menino Jesus, mencionada na leitura 
bíblica de Lucas 2:51,52 “E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era
lhes sujeito. E sua mãe guardava no seu coração todas estas coisas. E 
crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os 
homens” (WHITE, 1980, p. 37), assim enunciando o poder do conhec
mento de vivência que ambas tem.  

O que remete a duas etapas da jornada de Murdok (1990) a 
conciliação com o masculino e a União, poisdiferente de antes, agora o 
masculinoa integra de maneiramais plena, pois agora há um equilíbrio, 
naqualvivencia ajornadacomplementamente, deixando o medodo julg
mento para traz, tornando segura de si.  

    Assim, na perspectiva de Greimas (1975, p.) sua ideia elucida a 
narrativa das duas heroínas, “os gestos e feitos do herói, considerando 
seus comportamentos como signos reveladores da natureza, e tentando 
aprofundar o reconhecimento deste campeão sem nome cujas armas são 
as ações”, escancarando o principio de que o herói deve tomar a forma de 
humano, que suas ações sabias são a melhor arma para uma batalha.
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Fonte: White (1980); Azzarello, Chiang e Akins (2017) (Adaptado). 
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a melhor arma para uma batalha. 
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5. Considerações finais  

Ao longo do estudo puderam-se verificar teorias que, em dado 
momento, se complementam. No universo sigiloso no HQ da Mulher-
-Maravilha, mesmo que a realidade seja fictícia não deixou de expor as 
fragilidades e fortaleza da mulher, do mesmo modo que Maria de Nazaré 
percorre sua narrativa de compaixão e luta.  

Assim como muitas artes, os HQs são vistos como uma obra que 
traz o reconhecimento da identidade, valorizando as culturas, historias, 
lutas, nesse sentido demonstradas na jornada da Mulher-Maravilha e de 
Maria de Nazaré, apreciando a luta das mulheres e suas jornadas cheias 
de sentido, assim, tornando grandes heroínas de suanarrativa.  

Desse modo, as mulheres traçam sua jornada, se apropriam de 
modos que a tornam fortes e corajosas, conquistam o poder e se reconsti-
tuem a cada passo, se reencontram e inventam sua própria história com 
certa independência. 

Por fim, esse estudo representou apenas um exercício de reflexão 
sobre o papel da mulher na sociedade, seja nas HQs, nas escrituras ou no 
cotidiano, tendo a pretensão de ser um início de debates e que possa co-
laborar com novas pesquisas, buscando sempre promover estudo que 
promovam o status quo feminino. 
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